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INTRODUÇÃO E SIGNO DE ÁRIES 

Muitas eras se passaram. O tempo estende-se pelo infinito e através dele o 

Sol, as estrelas e a Lua desempenham sua harmonia celestial, irradiando para 

sempre, a glória do universo. A Lei da Vida e a Lei do Amor estão ligadas por 

afinidades espirituais e valores vêm até nós, até nossos corações erguendo-

nos em reverência à beleza e à ordem do reino do Pai. 

Que imagens de grande progresso sentimos ainda obscurecidas para nós, na 

estrutura dos céus? De onde vem a Luz e a Vida da Criação? Por que o homem 

anseia em ter uma alma plena e elevar-se muito além da limitação pessoal? 

Vamos procurar estas respostas além da compreensão material, portanto "se 

teu olho for sincero e simples, todo teu corpo será coberto de luz? 

Isto quer dizer que a compreensão da verdade, a sabedoria adquirida das épocas 

passadas, das várias idades percorridas é que constituem a nossa verdadeira herança. 

 

    Mesmo quando fechamos nossos olhos ao deitar e elevamos nossas almas 

até as fronteiras do próprio tempo estamos sendo levados às profundidades, 

sem limites, doEspírito, O largo e vasto oceano de éter que é o espaço, 

representa, na realidade, VIDA,mas vida como ela existe, isto é, sem limites 

materiais. A intensidade da vida só pode ser compreendida e realizada quando 

alcançamos profundidade e o valor da vida espiritual, exemplificadas na marcha 

ordenada das órbitas celestes. 

 

Quando algumas alusões são dadas, sugestões são feitas para que trabalhemos 

no progresso da alma, a meditação tranquila sobre estas verdades sugeridas 

começam a torná-las mais visíveis e a luz que é obtida por contínuas 

meditações irá, aos poucos, tornando-se mais clara, irradiando sobre nossa 

alma e sobre nós uma luz maior. A meditação acalma a mente inferior 

que está sempre ocupada em coisas externas. Somente quando a mente está 

tranquila é que ela pode ser iluminada pelo Espírito. O conhecimento das 

verdades cósmicas deve ser obtido internamente, de dentro para fora e não 

externamente. 

 

    Assim, imbuídos de pensamentos espirituais e numa atitude devocional, 

lançamo-nos ao estudo das relações cósmicas das 12 hierarquias zodiacais, os 

signos do zodíaco, e vemos a importância e a influência delas como também o 

esforço do homem para expressar-se por estes canais exaltados. 

 

Do ponto de vista material, é suficiente observar que a atividade começa no 

nascimento e dura um curto ou longo período de anos, até a morte. As bênçãos 

da Terra mostradas a uns e negadas a outros despertam uma reação profunda e 

melancólica ao sentirmos o sofrimento de nossos irmãos e irmãs, no Caminho. 

Precisamos, então, aprender a reconhecer as potencialidades divinas em cada 

vida manifestada e estudar a astrologia como um meio de compreender esta 



manifestação do Ser Supremo e colocarmo-nos em união com o progresso 

evolutivo sob o qual viveremos. 

 

A vida existia muito antes que os 60 bilhões de Espíritos Virginais que 

compõem nossa onda de vida, fossem ainda um pensamento no Espírito do Deus 

Solar. Grandes inteligências espirituais funcionaram em um reino que desafia a 

compreensão da mente do homem. Já é suficiente reconhecer a imensidão da lei 

e da ordem que cerca toda partícula até o infinito. Grandes Dias de 

Manifestação, sem dúvida, existiram antes da criação do nosso Esquema 

Septenário de Evolução e outros Dias de Manifestação existirão no Cosmos, no 

futuro. 

 

Ao formar um sistema solar, a primeira força de Deus, a Vontade, tem o 

desejo de criar e assim desperta uma segunda força, a Sabedoria - o Princípio do 

amor. Esta segunda força, através da imaginação, concebe a idéia (arquetipo) de 

um universo. Então, uma terceira força, a Atividade, trabalhando na Substância 

da Raiz Cósmica, produz o movimento. 

 

A força melódica, harmoniosa e rítmica das esferas constrói um arquétipo 

separado para tudo aquilo que toma forma, do torrão de terra até Deus. Do 

mesmo modo, os frutos dos esforços do homem irão esclarecendo esta divina 

harmonia (em uma escala inferior) até o ponto em que a vontade, a sabedoria 

e a atividade tornem-se uma parte de sua consciência. 

 

   Desde a aurora da criação, quando Deus diferenciou os Espíritos divinos 

que formam nossa onda de vida, a humanidade tem sido trabalhada por fortes e 

poderosas Inteligências. É aqui que a força da vida criadora do universo se 

manifesta e chega a nós através da primeira das Grandes Hierarquias, Áries. 

 

 

ÁRIES: VIDA E FOGO 

    Áries representa fogo e vida. É o fogo que corre em todas as criaturas 

vivas, embora em estados e formas diferentes. 

 

    A vida é dada a todos, mas sua forma é decidida pelo modo de expressão 

gerado individualmente, vidas após vidas, no constante renascimento. Através do 

respeito e do cumprimento às leis naturais, geramos harmonia, resultando 

corpos perfeitos, tendências que afetam erroneamente ou se opõem as 

leis naturais criam desarmonia, distorções, dor e sofrimento. A força da lei é 

evidente: a ação individual cria consequências. 

 

    Se o deixarmos a seu bel-prazer, Áries queima e destrói tudo; 

quando controlado, leva a purificação. Representa todas as primeiras causas, 

o começo da Criação. Marte, filho de Áries, está presente para executar a 

vontade do pai (Áries), queimando e destruindo quando necessário, mas 

curando e fortalecendo quando lhe é permitido operar de maneira construtiva. 

Podemos ver claramente que esta força não deve ser manipulada cegamente. 

 

   Áries simboliza a força da vida do universo, estimula tudo na Natureza 

e marca o nascimento da chama divina no homem. A vida, o amor e a radiação 

são qualidades complexas desta grande hierarquia. Áries dá exuberância e vida 

quando há cooperação, mas se há resistência vira-se para a guerra, para a 

disputa, provocando derramamento de sangue. A vaidade e o egoísmo obstruem 

este canal rapidamente, mais do que qualquer outra coisa. 

 



    Os Irmãos Maiores da Terra estão cheios desta força de vida alegre e 

positiva de Áries e com almas puras e Espíritos radiantes são encaminhados a 

lugares nobres e elevados. Quando retirados da vida, este ouro puro e radiante 

é devolvido a seu verdadeiro lar, o reino dos céus, o lugar do perpétuo silêncio. 

Mas, quando os filhos da Terra se mostram indignos, restando neles a impureza 

que não pode ser levada para o reino do Céu, precisam, então, permanecer na 

Terra para serem redimidos pelo próprio homem com tristeza, arrependimento, 

dor e sofrimento. As canções alegres cessam quando a força que as fez 

entoar através de Marte e Áries, não as tocam de maneira apropriada. A 

verdadeira felicidade é recuperada somente com o retorno da energia construtiva 

de Áries — o fogo da vida revivido. Áries é a paixão da criação - a força da vida 

criadora do universo. Uma manifestação idêntica desta força sobre o plano físico 

é demonstrada quando as estrelas tornam-se entidades e Sóis nascem. 

 

 

O CAMINHO DO ESPÍRITO 

 

 

 

Áries traz vida a todas as coisas, desde que elas sejam capazes de suportar a 

força que emana deste canal abundante. Áries é o 1° dos signos do fogo e 

representa o Espírito, o mais elevado corpo do homem. 

 

Do mesmo modo que Câncer é a Mãe do Universo, a avenida da alma, Áries é o 

caminho do Espírito. Pensamos nestes signos do zodíaco como forma, mas eles 

precisam ser reconhecidos como vida. Raramente são considerados Seres — 

grandes Seres Criadores. Precisamos convidá-los a trabalhar para nós como amigos 

e deixar que nos mostrem o caminho para uma união glorificada com Deus e 

para o cumprimento das leis da vida. Áries é o mais violento e vital dos senhores 

do Céu e esta força cheia de energia pode ferir e destruir nossos corpos devido a 

nossa limitada resistência. Porém, quando nossas formas inferiores são destruídas ou 

regeneradas, ele leva-nos num sopro impetuoso, para o Trono de Luz Dourada — 

para nossa reunião com a fonte de todo o Poder e Sabedoria, o Pai. 

 

É muito difícil traduzir esta emanação dentro de uma forma física, mas 

quando encontramos Áries e Marte muito proeminentes no mapa natal, os 

princípios ativos dão características plenas de vida-força na constituição física, 

atividade cheia de energia, marcando um corpo forte e saudável. 

 

Marte exercerá uma influência predominante na vida de um nativo de Áries. 

Quaisquer que sejam os aspectos de Marte no mapa natal, ele trará atividades 

impetuosas e excitantes. Embora sejam encontrados obstáculos, estes serão 

superados pela coragem, força de vontade e ações intencionais de um dedicado e 

construtivo filho ou filha de Áries. 

 

Todo aspecto, no mapa, representa um canal de expressão para o Espírito a 

medida que ele entra na vida acumulando experiência em sua viagem, através 

da matéria. Cada planeta age como um canal para um crescimento maior; e 

a evolução planetária, assim como a nossa própria, depende do progresso da vida 

criada e manifestada através de vários instrumentos, dos vários signos. O espírito 

de imortalidade corre nas veias dos nativos de Áries que fornecem excelentes 

oportunidades para esforços criadores extensivos. 

 

 

A FORÇA DA VIDA CRIADORA 

 



O símbolo de Áries A é o martelo dos Deuses, um símbolo da criadora força 

de vida do universo. Como Áries representa a vontade, o 1° atributo do Pai, é 

natural que esta força de criação seja uma força mental. Sendo positiva, 

masculina e ígnea, esta força não é facilmente controlada. O domínio desta 

energia levará os nativos de Áries, a saber, dominar as condições de vida. Antes de 

serem abrandados em humildade e antes de aprenderem a caminhar na Luz, usarão 

e colocarão suas forças contra todos os obstáculos, contra as limitações da 

existência humana. Forca pura e vontade de realização produzem talentos de 

uma variedade incrível. 

 

A maneira construtiva e confiante com que Áries leva ao sucesso, atacando 

problemas com ávido prazer para conseguir vencê-los, é um direito de 

nascimento. Com uma mente sempre livre e aberta para novos campos, à 

lição mais difícil para Áries é levar um projeto ao fim. Muitos filhos de Áries 

ficaram desacreditados perante seus empregadores e não foram bem sucedidos 

porque eram fortes na ação, mas fracos na persistência. Os nativos de Áries 

podem realizar qualquer coisa quando dirigem para ela sua energia, mas devem 

fazê-lo até ao fim. 

 

Com uma garra fora do comum, Áries não admite derrota, pois 

experimentou o fogo da vida. Sabe que o progresso é eterno e todos 

os pensamentos cristalizados e morosos que aparecem no caminho da liberdade 

da ação ou do espírito são refutados. 

 

A capacidade de compreensão aumenta a medida que a vida avança; o que é 

de se esperar, pois é o constante amadurecer, no caminho do crescimento. 

 

 

EXPERIÊNCIA, OBJETIVO DA EXISTÊNCIA 

 

O objetivo de toda existência é obter experiência. Isto é verdadeiro tanto 

para as Grandes Inteligências Criadoras como para os filhos destes grandes 

Seres. A forca da alma e uma mente criadora são frutos de toda uma 

peregrinação através da matéria. Portanto, é uma vantagem para o homem 

viver intensamente e agir com sabedoria, procurando tirar proveito de cada 

passo dado e, em consequência, assegurar um crescimento através da ação. 

Tendo uma vida plena assegurada, Áries tem a tarefa de assimilar esta riqueza 

de experiências, revendo tudo que acontece e absorvendo para si as lições 

aprendidas. Áries precisa adquirir estabilidade e equilíbrio. Não é bom passar 

pela vida sem absorver ativamente tudo que a própria vida ensina. Quando 

aparecem oportunidades especiais, devemos, com um zelo muito especial, 

esforçarmo-nos para alcançar a elevação espiritual. O sucesso nisto 

será meritório à medida que esses valores forem conscientemente trazidos para 

cima, alargados e engrandecidos. O Espírito é capaz de reconhecer tanto a 

profundidade da tristeza como a da auto realização e isto está diretamente 

relacionado com o grau de iluminação que foi atingido e adquirido através de 

esforços próprios. 

 

 

ÁRIES REGE O CÉREBRO 

 

Áries tem o domínio de grande parte do cérebro, o cerebrurn e 

os hemisférios cerebrais são regidos por Marte (lado esquerdo do cérebro) e 

Mercúrio (lado direito do cérebro). O "cerebrurn" ou cérebro frontal é o cérebro 

masculino que ocupa quase toda a abóbada craniana e com a cabeça, os olhos e a 



face (exceto o nariz) temos a extensão da parte do corpo regida por este signo. 

A ênfase dada ao domínio de Áries sobre o cérebro é importante. O vigor, a 

fortaleza do Ariano desenvolvido está no uso que ele faz desta capacidade (força 

cerebral). Quando os nativos de Áries erguem-se acima das limitações, quando 

podem lançar sua força a um grau mais alto, despertam qualidades ocultas que se 

forem desenvolvidas adequadamente na proporção das oportunidades que se 

apresentam, hão de levá-los a uma atividade crescente da mais alta 

inspiração e iluminação. 

 

Estes resultados manifestam-se através de um despertar interior 

da consciência. Para trazer a total realização das intensas possibilidades criadoras 

desta divina Hierarquia, o nativo de Áries deveria esforçar-se ao máximo para 

estar cada vez mais perto e ciente da verdade cósmica. É verdade que a ação e 

o fogo da vida requerem expressão, mas é principalmente porque possuem 

o poder da criação. Áries é um criador e todos os seus esforços mostram que o 

homem é verdadeiramente feito à imagem de Deus. 

 

O fogo da vida queima fortemente e Áries é apenas o primeiro passo, o 

impulso inicial para a vida eterna, a eternidade, Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Traduzido do original inglês: Zodiacal Hierarchies de Thomas G.Hansen 

e publicado na revista Rays from the Rose Cross da The Rosicrucian Fellowship, 

no período de abril de 1980 a março de 1981. 
 

Esta tradução, feita por alguns probacionistas, foi publicada na revista Serviço 
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de 1982 a março de 1983. 


